
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO – 2014

Senhores Acionistas,

Em conformidade com as disposições legais e
estatutárias, a administração da Socialcred S/A
– Sociedade de Crédito ao Microempreendedor
e  à  Empresa  de  Pequeno  Porte,  submete  à
apreciação  de  seus  acionistas  e  demais
stackeholders, o Relatório da Administração  e
as Demonstrações Financeiras, acompanhadas
dos  relatórios  dos  auditores  independentes,
referentes ao exercício de 2014.

1. Conjuntura Econômica

No que tange ao ambiente externo, em 2014, a
economia norte-americana continuou crescendo
mais  rapidamente  que  a  da  Área  do  Euro,
enquanto  a  do  Japão  decresceu.  A  inflação
recuou ainda mais nas economias avançadas,
refletindo,  em  parte,  a  redução  no  preço  do
petróleo. 

Nos EUA, em outubro, o FED encerrou seu seu
programa  de  compra  de  ativos.  O  BCE  e  o
Banco do Japão se comprometeram em  adotar
políticas  para  a  promoção  do  crescimento  e
minimização do risco de deflação. A queda do
preço  das  commodities refrearam  o  ritmo  de
crescimento das economias emergentes.

No  Brasil,  o  PIB decresceu  aproximadamente
0,1%, em um ano marcado pela realização da
Copa do  Mundo,  eleições  presidenciais  e um
ambiente de descrença no governo, e a inflação
anual subiu para 6,41%, mesmo deprimida por
alguns  preços  administrados  (combustíveis  e
energia elétrica). 

A  taxa  SELIC  foi  elevada  pelo  segundo  ano
consecutivo,  agora  de  10,00%  para  11,75%.
Com isso a taxa do CDI, que em 2013 foi  de
8,06%, em 2014, passou a 10,81%. 

O dólar comercial passou de R$ 2,34, para R$
2,66, variando 13,39%, não obstante o BACEN
tenha  continuado  o  programa de  vendas  de
swaps  para  evitar  a  sua  depreciação  mais
intensa.

O crédito doméstico se expandiu 11,3%, sendo
que  esse  crescimento  teria sido  ainda  menor
se  não  fossem  os  efeitos  da  desvalorização
cambial  sobre as operações denominadas em
moeda  estrangeira.  Os  bancos  públicos
reduziram  as  taxas  de  crescimento  de  suas
carteiras,  encerrando o ano com crescimento
de 16,5% nas carteiras domésticas. Os bancos
privados,  por  seu  turno,  apresentaram
crescimento  de  5,8%  no  ano  (gráfico  2.3.1).
Assim, a participação das instituições públicas
no crédito doméstico total elevou-se a 53,6%.

Fonte: Banco Central do Brasil

As taxas de juros dos créditos  livres subiram,
em  decorrência  da  elevação  da  Selic.  As
modalidades  de  crédito  cujas  taxas  mais  se
elevaram  foram  cheque  especial  e  capital  de
giro, ou seja, as que apresentam maior nível de
inadimplência. 

Fonte: Banco Central do Brasil


















